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Há sempre um momento na infância em que se abre a 

porta que deixa entrar o futuro 

 

Graham Green 
In O poder e a Glória 
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Introdução 

  

As escolas são organizações, têm vida própria, vão-se construindo de acordo 

com um tempo e com um contexto, um e outro em mudança, têm os seus diversos 

atores e a sua própria história. O Tickles não é alheio a esta realidade e ao fim de 13 

anos de funcionamento vive uma importante fase de mudança, assente numa visão de 

futuro. Esta mudança, a criação do 1º ciclo do ensino básico, começou a tomar forma 

com a construção de uma novo edifício durante o ano letivo 2016/2017. No ano letivo 

seguinte entrou em funcionamento o 1º ano de escolaridade. Neste momento, para 

além da permanente preocupação com a qualidade do serviço prestado na creche e no 

pré-escolar, o Tickles vive uma fase de construção de bases sólidas assentes na 

qualidade da oferta educativa e dos métodos pedagógicos aplicados no 1º ciclo do 

ensino básico. O presente Projeto Educativo, delineado para os próximos 3 anos, 

baseia-se no contexto próprio do Tickles, no percurso vivido e construído ao longo 

destes 13 anos, nesta visão de qualidade e também com um olhar sobre o mundo e o 

futuro das gerações, para a educação das quais contribuímos hoje. 

O Projeto Educativo constitui um documento fundamental para a escola, pois 

é nele que é definida toda a atividade educativa e escolar, construída de forma 

partilhada, realista, motivadora e avaliável, no sentido de poder ser melhorada. 

O presente Projeto Educativo é o resultado da observação e avaliação dos 

grupos de crianças que frequentam a creche, o jardim-de-infância e o 1º CEB e da 

análise critica ao contexto educativo tendo em conta os seus pontos fortes e as suas 

fragilidades.  

A par do Projeto Educativo a escola dispõe ainda de outros documentos 

importantes para a sua organização, o Regulamento Interno e os Planos Anuais de 

Atividades, que assumem 3 documentos distintos, mas que no entanto se encontram 

em vários pontos: PAA para a creche e o pré-escolar; PAA para o 1º CEB; PAA interno, 

que define momentos da prática educativa do corpo docente. Para além destes 

documentos, transversais a toda a escola, cada educadora elabora ainda o Projeto 

Curricular do Grupo. Este documento visa articular o currículo nacional, ou as normas a 

nível ministerial, como por exemplo o Manual de Processos Chave no caso da creche 
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ou as Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar no caso do jardim-de-

ƛƴŦŃƴŎƛŀΣ ŎƻƳ ŀǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ƳŜƛƻΣ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ŝ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎΦ !ǎǎƛƳΣ άΧǇƻǊ ǇǊƻƧŜǘƻ 

curricular entende-se a forma particular como, em cada contexto, se reconstrói e se 

apropria um currículo face a uma situação real, definindo opções e intencionalidades 

próprias, e construindo modos específicos de organização e gestão curricular, 

adequados à consecução das aprendizagens que integram o currículo para os alunos 

ŎƻƴŎǊŜǘƻǎ ŘŀǉǳŜƭŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΦέ (Roldão, 1999:44) 

No 1º ciclo do ensino básico, as professoras elaboram um plano de ação para 

o ano letivo que inclui as planificações de cada uma das disciplinas definidas para os 

três períodos letivos e um calendário da atividade letiva no qual são assinaladas as 

datas de todos os momentos que constituem o PAA e de todas as etapas do processo 

educativo. Para além destes documentos, as professoras elaboram um plano individual 

de apoio pedagógico sempre que se justifique. 

 

 

Diagnóstico estratégico 

 

O Tickles enquanto entidade viva e dinâmica procura permanentemente 

avaliar o trabalho desenvolvido e os resultados obtidos em função desse trabalho na 

aprendizagem e na formação das crianças, bem como na satisfação dos pais. No 

entanto não é somente uma análise interna que nos permite delinear estratégias e 

planear a ação tendo em vista a concretização de um projeto educativo adequado à 

nossa escola e às nossas crianças. Uma escola não pode viver centrada sobre si mesma 

mas sim permanecer atenta ao contexto em que está inserida, tanto a um nível micro 

como macro. Destes contextos não fazem parte somente as realidades observadas, 

mas também as mudanças, aquelas que ocorrem e que tentamos acompanhar e as que 

queremos mobilizar. As mudanças ocorrem a um ritmo cada vez maior, 

nomeadamente no que diz respeito à tecnologia mas também em relação à forma 

como nos relacionamos uns com os outros, com o mundo mas também com as 

memórias e os conhecimentos construídos por gerações. No entanto não podemos 

permanecer imóveis, observando a realidade e as mudanças sem uma análise crítica. 
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Observamos para refletir, avaliar, planear e agir. Um Projeto Educativo constrói-se 

para mobilizar a ação. 

Tendo presente esta dialética de contextos, fazemos uma análise interna do 

nosso trabalho ao longo dos últimos anos e de toda a nossa estrutura organizativa, 

sem porém, perder de vista o papel que podemos desempenhar enquanto escola na 

sociedade em que nos inserimos. Ao longo dos últimos anos e tendo em vista a 

qualidade dos serviços prestados, foi sendo verificada a necessidade de desenvolver 

uma supervisão mais efetiva, que contribua para assegurar que todas as vertentes do 

funcionamento da escola, bem como o trabalho desenvolvido com as crianças e o bem 

-estar das mesmas é garantido com a máxima qualidade. Assim, a partir do ano letivo 

2018/2019 a direção pedagógica da creche e do pré-escolar não será acumulada com a 

atividade letiva da sala de 1 ano, como acontecia até aqui, de modo a corresponder a 

este objetivo.  

Tal como tem vindo a ser sentido há algum tempo, a componente burocrática 

do trabalho pedagógico tem um peso significativo nas tarefas a desempenhar pelos 

docentes, pelo que a melhoria da funcionalidade dos métodos de registo de 

observação das crianças se torna muito importante. Este objetivo começou a ser 

concretizado ainda durante a vigência do Projeto Educativo anterior, mas continua 

nesta fase a ser uma prioridade. Por outro lado também foi verificada em reuniões de 

concelho pedagógico a necessidade de proceder a algumas alterações a estes registos 

de observação de forma a torna-los mais dirigidos a cada criança, contribuindo para 

um efetivo plano de desenvolvimento individual que deve acompanhar cada criança. 

Outra das necessidades identificadas é a mobilização mais frequente de 

recursos humanos e técnicos especializados, nomeadamente na área de psicologia e 

da terapia de fala. Os profissionais que trabalham no Tickles estão sensíveis e atentos 

para variados tipos de dificuldades que as crianças possam apresentar, no entanto 

sentem a necessidade de apoio técnico especializado na avaliação dessas situações de 

forma a poder abordar os pais e tratar cada caso da forma adequada. Durante a 

vigência do projeto educativo anterior já contávamos com a colaboração de 

profissionais das áreas referidas, no entanto é importante tornar a sua presença e 

consequente colaboração mais efetiva.  
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No último ano letivo demos início a uma importante fase no trajeto da nossa 

escola com a abertura do 1º ano do 1º ciclo do ensino básico. Embora o primeiro ano 

tenha decorrido na globalidade dentro das nossas expectativas e os pais se mostrem 

satisfeitos com o trabalho realizado, estamos conscientes do grande desafio que 

enfrentamos ao longo dos próximos anos. A consolidação deste projeto ao longo de 

cada ano letivo é nesta fase de vida do Tickles uma prioridade. A par do 

desenvolvimento de um trabalho de qualidade, que exige da equipa educativa uma 

constante reflexão sobre a prática e os seus efeitos e consequente avaliação e 

readequação, é importante divulgar este trabalho de forma mais eficaz. Assim, uma 

das necessidades que identificamos neste diagnóstico estratégico passa pela 

identificação e implementação de formas mais eficientes de divulgação do 1º CEB, em 

especial, externamente. No que se refere à comunicação a nível interno tendo em vista 

a captação das crianças do pré-escolar, para além de uma eficaz passagem de 

informação acerca do trabalho realizado é fundamental a transmissão dessa 

informação por parte dos pais dos próprios alunos. 

Este diagnóstico a nível interno não se encerra em si mesmo, completa-se 

com um olhar para o exterior e sobre o papel do Tickles enquanto organismo ativo 

numa sociedade, ou sociedades, se considerarmos vários níveis de grandeza.  

Um elemento externo fundamental a considerar e integrar por parte da 

Escola, é o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, enquanto importante 

referencial para todos os atores educativos. Numa sociedade global de informação e 

comunicação como a nossa, a escola não pode centrar as aprendizagens no presente e 

em conteúdos estanques e estereotipados, mas sim em capacitar os alunos para a 

aprendizagem ao longo da vida. O fundamental hoje não se limita à transmissão de 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ŀƻ άŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǾŀƭƻǊŜǎ Ŝ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ƴƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

que lhes permitam responder aos desafios complexos deste século e fazer face às 

imprevisibiƭƛŘŀŘŜǎ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ Řŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Řƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ Řŀ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀέ όPerfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 2017). Não podemos concentrar a 

ação da escola apenas no aprender, mas sobretudo no ser, procurando aliar à 

transmissão de conhecimentos a promoção de capacidades e valores, que no seu 

global vão desenvolver nas crianças e nos alunos as competências que lhes permitam 
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tornarem-se indivíduos ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ άǘƻƳŀǊ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ƭƛǾǊŜǎ Ŝ fundamentadas sobre 

questões naturais, sociais, éticas, e dispor de uma capacidade de participação cívica, 

ŀǘƛǾŀΣ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜ Ŝ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭέ όPerfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

2017).  

Esta tríade entre conhecimentos, capacidades e valores que geram 

competências e em que assenta o referido perfil, vai ao encontro das Competências 

Essenciais para a Aprendizagem ao longo da Vida, definidas em 2006 pelo Parlamento 

Europeu. Este conjunto de competências que preconizam uma multiliteracia e uma 

ética humanista, permanecem atuais e absolutamente essenciais a ter consideração na 

formação das próximas gerações. São estas, competências de literacia, competência 

em línguas estrangeiras, competências digitais, competências matemáticas e no 

domínio das ciências, da tecnologia e engenharia, competências pessoais, socias e de 

ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ άŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέΣ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŘŜ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀΣ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ŘŜ 

empreendedorismo e competências de sensibilidade e expressão culturais. 

Por outro lado é importante encarar a ação educativa e o nosso trabalho 

concreto no dia-a-dia como um contributo para aquilo a que Ban Ki-moon chamou "um 

plano para o sucesso", a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável. Esta agenda 

inclui 17 objetivos que se dividem em 169 metas, que abrangem várias dimensões do 

desenvolvimento sustentável, quer ao nível social, como económico ou ambiental e 

que pretendem promover a paz, a justiça e instituições eficazes. Embora a 

transformação da visão inerente a esta agenda em realidade, seja essencialmente um 

dever dos governos dos países, na verdade todos podem ter um papel a desempenhar 

em alguma medida, assumindo uma responsabilidade partilhada. E é aqui, nesta 

interiorização da importância de uma cidadania ativa que a escola pode intervir, 

assumindo uma responsabilidade enquanto organização promotora de mudança. 

Educar no século XXI é educar para a adaptabilidade. Educar para mobilizar 

competências, mas também para atualizar conhecimentos e preparar para a 

imprevisibilidade e para o desempenho de novas funções. Educar porém sem perder 

de vista valores éticos e humanistas que nos permitam evoluir e usufruir da tecnologia 

sem desumanizar as relações. A reflexão sobre estes princípios leva-nos enquanto 
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escola a (re)definir o nosso papel enquanto agentes educativos e conduz-nos ao tema 

central do Projeto Educativo que aqui delineamos, a Sustentabilidade. 

A sociedade, ou mesmo a humanidade, atravessa um período histórico 

complexo em que é vital encontrar formas de equilíbrio entre os sistemas vigentes 

(social, económico, tecnológicoΧύ e o único lugar que temos para viver, a Terra. Este 

equilíbrio só poderá ser encontrado através da evolução política, ética e cientifico-

tecnológica. O desafio é grande. Os nossos meninos são pequeninos, mas podemos dar 

o nosso pequeno grande contributo. 
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As conclusões da análise dos resultados do PE anterior, bem como os dados 

recolhidos através do inquérito de satisfação a colaboradores e a encarregados de 

educação, deram origem à elaboração da matriz SWOT1 que se segue.  

 

Forças Oportunidades 

ǒ Sistema de gestão da qualidade 

ǒ Competência técnica 

ǒ Elevado nível de satisfação dos EE
2
  

ǒ Abertura aos pais e interação com as famílias 

ǒ Período de funcionamento alargado (7:45-19:00; 

fecha apenas na última semana de Agosto) 

ǒ Sistema de videovigilância 

ǒ Qualidade das instalações 

ǒ Qualidade e diversidade curricular desde a creche 

ao 1º CEB (relevância do inglês) e de 

enriquecimento curricular 

ǒ Nível de competências à saída do pré-escolar 

ǒ Abrangência de valências entre a creche e o 1º CEB
3
 

ǒ Apoio de um serviço de psicologia na observação 

das crianças 

ǒ Oferta disponível ao nível de TIC enquanto 

instrumentos de prática pedagógica 

 

Fraquezas Ameaças 

ǒ Qualidade e segurança do espaço exterior 

(reduzidos equipamentos, ausência de vedação nas 

escadas, difícil manutenção da relva) 

ǒ Baixa taxa de ocupação no 1º CEB 

ǒ Utilização de sistemas de registo de observação e 

respetivo tratamento de dados morosos. 

ǒ Desadequada uniformização de alguns meios de 

observação e acompanhamento das crianças. 

ǒ Défice no staff ao nível dos serviços de limpeza. 

ǒ Concorrência de escolas com continuidade para 1º 

ciclo 

ǒ Elevada burocracia 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Strengths, Weaknesses, Oportunities and Threats (Forças, fraquezas, oportunidades e ameaças) 

2
 Encarregados de Educação (elevado nível de satisfação em todas as respostas nos 59 inquéritos 

respondidos dos 71 distribuídos) 
3
 Ciclo do Ensino Básico 
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Missão e visão 

Vivemos numa sociedade cada vez mais global e plural, em constante 

mudança, à qual a escola não pode ser indiferente. Desde o primeiro dia da sua 

criação, o Tickles orienta o seu trabalho tendo em vista a formação das crianças, 

enquanto cidadãos de pleno direito, capazes de se afirmarem nesse mundo global. 

Assim, orientamos o nosso trabalho com base em critérios pedagógicos, socio-afetivos, 

de higiene e segurança tendo em vista a promoção do bem-estar e desenvolvimento 

pessoal, físico, socio-emocional e cognitivo das crianças, no qual a aprendizagem da 

língua inglesa assume uma especial importância enquanto ferramenta de comunicação 

essencial na sociedade em que vivemos. Para além de proporcionar um ambiente e 

todas as condições sociopedagógicas para que as crianças se desenvolvam de forma 

plena e se sintam felizes, pretendemos ainda proporcionar aos pais os sentimentos de 

confiança, satisfação e tranquilidade, assentes numa prática caraterizada pelo 

profissionalismo, dedicação e alegria.  

Para além dos princípios enunciados, faz ainda parte da nossa missão dar 

cumprimento aos requisitos regulamentares, nomeadamente as orientações quer do 

Ministério da Segurança Social, que tutela a valência da creche, quer do Ministério da 

Educação, que tutela a valência do pré-escolar e o 1º ciclo do ensino básico. 

 

Diretamente relacionada com a missão da escola está aquilo que definimos 

como a nossa visão. Pretendemos ser uma instituição que presta um serviço de 

elevada qualidade com uma creche e jardim-de-infância de referência na cidade do 

Porto, procurada pelas menções positivas acerca do nosso trabalho na formação e no 

bem-estar das crianças transmitidas pelos próprios pais.  

Pretendemos ainda desenvolver e consolidar um projeto de 1º ciclo do ensino 

básico, nesta fase em implementação, na mesma linha de proximidade, afeto e de 

profissionalismo que conduza ao sucesso escolar, realização pessoal das crianças e 

satisfação dos pais. 
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A proximidade com a família 

 

Todo o nosso trabalho é desenvolvido tendo em conta a criança. O processo 

educativo parte da criança, das suas características e dos seus interesses e tem como 

finalidade o seu desenvolvimento a todos os níveis. Não descuramos no entanto a 

importância da família em todo este processo. Os pais, os avós e demais familiares 

fazem parte da vida da criança e no Tickles procuramos sempre que possível que estes 

sejam elementos ativos no processo educativo.  

Um dos aspetos que mais valorizamos relativamente ao envolvimento da família, 

em especial o envolvimento parental é a partilha de informação. Para além do contato 

diário que os profissionais mantêm com os pais, cada docente tem semanalmente um 

horário de atendimento aos pais que se destina a esclarecer quaisquer questões que 

considerem pertinentes ou para os apoiar partilhando informações ou estratégias de 

ação. Cada docente estabelece ainda um contato diário através de um caderno diário 

on-line ao qual os pais têm acesso através de um utilizador e respetiva palavra-passe 

personalizados. Neste caderno diário, são registadas informações relativamente ao 

comportamento da criança, às refeições, à função intestinal e urinária (no caso da 

creche e do JI) e ainda às atividades livres que cada criança realiza, bem como uma 

descrição da atividade orientada, no caso da creche e do pré-escolar, ou os sumários 

de aula, no caso do 1º CEB. Para além disto estão disponíveis as circulares 

informativas. Assim, os pais estão sempre a par do que os seus filhos fazem na escola 

podendo estimula-los a partilhar o que aprenderam. Deste modo têm também a 

oportunidade de intervir no processo educativo, partilhando através da criança com 

livros, jogos, etc. ou através de uma visita à sala, conhecimentos relacionados com o 

que está a ser abordado na sala. 

Para além da partilha de informação procuramos incluir os pais em várias 

atividades. Disponibilizamos horário letivo para o desenvolvimento de workshops 

desenvolvidas pelos pais, ou outros familiares, relacionadas com a sua atividade 

profissional ou com outros conhecimentos que considerem pertinente partilhar. A 

simples narração de histórias ou a confeção de um bolo por parte dos pais ou dos avós 

por exemplo, são momentos privilegiados de interação e partilha.  



 
 
Projeto Educativo 

 

Pág. 13 de 49 
Prj03/1 

 

Também as datas importantes que envolvem a família são assinaladas com a sua 

participação, como o dia do pai, o dia da mãe, o dia dos avós o Carnaval, o Halloween 

ou a Páscoa, fazendo-se destas comemorações especiais, momentos alegres em que as 

crianças convivem com os familiares e estes entre si. 

 

 

A aprendizagem da língua inglesa 

 

«O idioma é um meio funcional de comunicação e não um exercício escolar.» 

Renzo Titone 

 

Um dos principais aspetos da nossa missão é a formação das crianças na 

língua inglesa, logo desde a faixa etária de 1 ano. É no desenvolver dos primeiros anos 

(creche e jardim de infância), que as crianças possuem mais facilidade para o 

desenvolvimento de aptidões de comunicação básicas como a compreensão e a 

produção oral, devendo ser realizada uma intervenção educativa planificada nesse 

sentido. A frequência da creche é o momento apropriado para iniciar a aprendizagem 

de outra língua, porque coincide com o desenvolvimento das competências 

comunicativas na língua materna, e também com o desenvolvimento da capacidade 

auditiva e oral que lhes permitirá assimilar outra língua.  

A capacidade άmágicaέ de uma criança apreender regras gramaticais complexas 

sem ninguém as ensinar começa a desaparecer logo na puberdade. Por isso, desde 

sempre entendemos, e ainda mais nesta fase, em que a maioria das crianças tem 

acesso a esta língua no primeiro ciclo do ensino básico, que é essencial fomentar esta 

aprendizagem já a partir da primeira infância.  

Na sua teǎŜ ά[ƝƴƎǳŀ 9ǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀ ƴƻ WŀǊŘƛƳ-de-infância: que representações 

ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ŜŘǳŎŀŘƻǊŜǎέΣ !ƭȊƛǊŀ wƻǎƻΣ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ŘŜ [ƛǎōƻŀΣ 

ŎƻƴŎƭǳƛǳ ǉǳŜ ŀ άǎŜƴǎƛōƛƭƛȊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŘŜ ǳƳŀ ƭƝƴƎǳŀ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀ ŜƳ 

idade pré-escolar parece promover o sucesso escolar, uma maior autonomia, acarretar 

ganhos a nível linguístico e sobretudo permitir um melhor conhecimento dos outros, a 
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descoberta de culturas e mentalidades diferentes e desenvolver as capacidades de 

ŀǘŜƴœńƻ Ŝ ŀƎƛƭƛŘŀŘŜ ƳŜƴǘŀƭΦέ ό[ƛǾǊƻs Horizonte, 1998).  

Deve-se explorar como um tesouro precioso, mas transitório, a 

disponibilidade total da criança nos primeiros anos de vida, em que ela está de olhos e 

ouvidos abertos ao universo. As crianças são capazes de compreender o que lhe dizem 

mesmo antes de compreenderem o significado das palavras individualmente. A 

entoação, os gestos, as expressões desconhecidas, bem como os seus padrões de 

organização. Assim, ao entenderem uma mensagem por este processo, começam a 

compreender a língua. Ao longo de toda a vida esta característica nunca mais se 

perderá.  

 

Objectivos gerais da educação bilingue no Tickles 
 

ǒ Promover o interesse das crianças em comunicar em língua inglesa, com 

naturalidade e entusiasmo; 

ǒ Trabalhar a linguagem oral em situações lúdicas e em momentos do dia-a-dia; 

ǒ Intuir a entoação da língua Inglesa; 

ǒ Favorecer a integração dentro da comunidade escolar dos alunos de língua materna 

inglesa. 

ǒ Manter e desenvolver as referências linguísticas e culturais dos alunos de origem 

estrangeira e dá-las a conhecer ao resto dos alunos e comunidade educativa em 

geral. 

ǒ Utilizar as diversas formas de representação e expressão para evocar situações, 

ações, desejos e sentimentos de tipo real ou imaginário. 

ǒ Desenvolver atitudes de autoconfiança entre todas as crianças, nacionais e 

estrangeiras. 

 

Não estamos a tentar antecipar o trabalho que irá ser feito nos anos mais 

avançados e não iremos ensinar as mesmas coisas ou as mesmas competências. O que 

estamos a  ŦŀȊŜǊ Ş ǇǊŜǇŀǊŀǊ ƻ άŎŀƳƛƴƘƻέΣ ŎǊƛŀǊ ŀƭƛŎŜǊŎes para o futuro sucesso na 

aprendizagem da língua inglesa, tornando a criança confortável e confiante com a 

aprendizagem de uma língua estrangeira.  
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O nosso objetivo primário é o de incutir em cada criança uma atitude positiva 

em relação á aprendizagem de línguas, fazendo com que o seu primeiro contacto com 

a segunda língua seja tão agradável e estimulante quanto possível.    

No 1º ciclo do ensino básico procuramos dar continuidade a esta 

aprendizagem de base, que inevitavelmente assume nesta fase do percurso escolar 

dos alunos uma grande relevância. Desde o 1º ano os alunos dispõem de uma aula 

diária de inglês com uma professora de língua materna inglesa. 

 

 

Princípios básicos da ação educativa 

 

! ŜǉǳƛǇŀ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ ǘŜƳ ǎŜƳǇǊŜ ŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœńƻΣ ǉǳŜ άƴŀŘŀ ŎƘŜƎŀ ao 

ŜǎǇƝǊƛǘƻ ǎŜƳ ǇŀǎǎŀǊ ǇŜƭŀǎ ŀœƿŜǎέ ό!ǊƛǎǘƽǘŜƭŜǎύΣ Ŝ ŀǎǎƛƳ ǇǊƻŎǳǊŀǊł ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ Ł 

criança múltiplas oportunidades de agir sobre o meio como por exemplo com os 

vegetais, os animais, os objetos de modo geral e ainda a utilização de obras ou 

expressões artísticas e das novas tecnologias de informação e comunicação para o 

acesso ao conhecimento. Orientará e participará nas atividades de forma ativa, sem a 

transmissão de conhecimentos como principal preocupação, mas sim a orientação da 

criança para a construção do seu próprio conhecimento com base na vivência das 

experiências, na observação e reflexão sobre as mesmas. Deste modo é função do 

adulto orientar as observações e experiências, sugerindo práticas, incentivando a 

curiosidade e ajudando, se necessário, a organizar conclusões. A avaliação sistemática 

da prática educativa é outro elemento fundamental do nosso trabalho, o que nos 

permite refletir sobre o mesmo, sempre no sentido de o melhorar e adequar às 

características dos grupos e de cada criança. 

A interação entre o jardim-de-infância e a família é encarada como elemento 

essencial para o bem-estar da criança e para o sucesso da continuidade educativa. 

Deste modo pretende-se promover o contacto permanente entre a equipa pedagógica 

e os pais através de reuniões individuais ou em grupo, comunicações por escrito e 

através do site oficial do colégio.  

Embora a especificidade do 1º ciclo do ensino básico implique a aquisição de 

determinados conhecimentos que são definidos em programas curriculares próprios, o 
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modo de se alcançar este propósito assume no Tickles um caráter que procura ser o 

menos academicista possível. Acreditamos que não é através de uma relação 

tradicional professor / aluno e de uma visão de ensino ς aprendizagem baseada 

unicamente na transmissão de conhecimento que deve assentar o processo de ensino 

- aprendizagem.  

No Tickles os alunos são confrontados na sala de aula, e fora dela, com 

diferenciadas abordagens às matérias, que não se resumem de modo algum a tarefas 

de lápis e manual sobre uma secretária de sala de aula. O posicionamento e o diálogo 

que alunos e professor assumem na aula, pode decorrer na secretária sim, mas 

também sobre uma manta no chão, no jardim da escola ou em qualquer outro lugar 

que o professor e os alunos considerem oportuno. As propostas de trabalho sucedem-

se com a apresentação de materiais e desafios diversificados que têm como objetivo 

estimular a motivação dos alunos para a aprendizagem e apresentar a escola como um 

espaço de ação onde o aluno não é um mero recetor de conhecimento mas participa 

ativamente no processo de ensino ς aprendizagem.  

Tendo este princípio em mente, para além de toda a oferta curricular 

complementar ao português, à matemática, ao estudo do meio e ao inglês e que inclui 

a educação física, as artes performativas, as artes plásticas, a expressão musical, a 

robótica e o Aloha, os alunos trabalham ainda a disciplina de área de projeto. Esta 

disciplina tem como ponto de partida os interesses manifestados pelos próprios alunos 

que identificam um tema sobre o qual pretendem trabalhar aprofundando os seus 

conhecimentos acerca do mesmo, mas também desenvolvendo capacidades e 

ŀǘƛǘǳŘŜǎΦ ; ŎƻƳ ōŀǎŜ ƴŜǎǘŀ ǘǊƝŀŘŜ ǉǳŜ ŜƴǾƻƭǾŜ άconhecimento (factual, concetual, 

processual e metacognitivo), capacidades (cognitivas e psicomotoras) e atitudes 

ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŀ ƘŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ǾŀƭƻǊŜǎ ŞǘƛŎƻǎέ όPerfil do Aluno à 

saída da escolaridade obrigatória, 2017) que os alunos desenvolvem as competências 

necessárias para a aprendizagem ao longo da vida e para responder aos imprevistos e 

desafios complexos do futuro. Na disciplina de área de projeto procuramos estimular 

as tomadas de decisão em grupo e o trabalho colaborativo, bem como fortalecer a 

persistência, a iniciativa, a autoconfiança e competências de comunicação. Esta 

disciplina assume um caráter interdisciplinar na medida em que os alunos, com o apoio 



 
 
Projeto Educativo 

 

Pág. 17 de 49 
Prj03/1 

 

do professor enquanto mediador de todo o processo, mobilizam conhecimentos e 

processos de várias áreas disciplinares num percurso que tem início num interesse e 

numa questão, passando pela pesquisa e culminando na comunicação e apresentação 

dos conhecimentos e dos resultados, que por si só também constitui uma importante 

competência na formação de cidadãos capazes de uma participação cívica ativa, 

criativa, consciente e responsável, capazes de tomar decisões livres e fundamentadas 

sobre questões naturais, socais e éticas.  

Sendo expectável que os alunos de hoje irão deparar-se na sua vida adulta com 

profissões que ainda não existem, o foco da educação de qualidade não pode basear-

se numa abordagem multidisciplinar que aborda os conhecimentos de forma 

compartimentada, mas sim numa perspetiva interdisciplinar na qual conhecimentos 

diversos são mobilizados para o tratamento de uma dada questão e até mesmo 

transdisciplinar na medida em que os alunos devem experienciar a vida em geral e a 

vivência escolar em particular numa perspetiva de democracia cognitiva. Isto implica 

que sejam capazes de mobilizar diversos saberes, tanto ao nível das ciências exatas 

como humanas, bem como das artes, encarando todos os saberes como sendo 

igualmente importantes e complementares. 
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Caraterização  

Do Meio Circundante 

 

O Tickles é um colégio situado, na Rua S. João de Brito, freguesia de Ramalde, 

concelho do Porto. Inserido numa zona de pequeno comércio e rodeada por diversas 

instituições educativas e culturais reconhecidas na cidade pela sua relevância. O 

colégio situa-se a um nível transversal da Av. da Boavista, existindo na proximidade o 

acesso a vários transportes coletivos como autocarros, camionetas ou metro. 

Devido à sua localização e pedagogia bilingue, o Tickles é procurado por alunos 

de uma classe social económica média alta tendo os pais das crianças formação 

universitária.  

Aberto desde 8 de Setembro de 2005, o Tickles tem, para além de todos os 

princípios já enunciados, procurado envolver as crianças em atividades no exterior, 

quer em contacto com a natureza, quer de relevância artística ou cultural. Assim 

sendo, são várias as instituições da cidade com as quais trabalhamos regularmente no 

desenvolvimento dessas atividades.  

 

Uma dessas instituições é a Fundação de 

Serralves. Uma organização cultural de âmbito 

europeu, ao serviço da comunidade nacional, que tem 

como missão sensibilizar e interessar o público para a 

arte contemporânea e o ambiente, através do Museu 

de Arte Contemporânea como centro pluridisciplinar, do Parque como património 

natural vocacionado para a educação e animação ambientais e de um centro de 

reflexão e debate sobre a sociedade contemporânea. 

Recorremos com frequência à Fundação de Serralves para participar em 

workshops relacionados com a natureza, nos quais participam, de acordo com a idade, 

quer as crianças da creche (2 anos), quer as crianças do jardim-de-infância. 

A Casa da Música Casa da Música é a principal sala de concertos do Porto, em 

Portugal. Foi projetada pelo arquiteto holandês Rem Koolhaas, como parte do evento 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rem_Koolhaas
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Porto Capital Europeia da Cultura em 

2001 (Porto 2001), no entanto, a 

construção só ficou concluída em 2005, 

transformando-se imediatamente num 

ícone da cidade. A Casa da Música foi 

construída junto da Rotunda da Boavista. O lugar onde está atualmente o edifício era 

usado para recolha e reparação dos carros elétricos que circulavam pela cidade do 

Porto. A construção do edifício trouxe novos desafios à engenharia, de maneira a 

conseguir a forma geométrica ímpar que o edifício tem. A casa da Música dispõe de 

um serviço educativo que organiza, entre outras atividades, workshops destinadas a 

várias idades e que têm sempre uma elevada interatividade e uma grande qualidade, 

pelo que esta é uma das instituições, a par da Fundação de Serralves, a que 

recorremos com mais frequência. 

 O Tickles encontra-se próximo do 

Parque da Cidade, caraterizado por 

uma multiplicidade de fauna 

ambiental. Este é um espaço verde 

de referência da cidade, frequentado 

com frequência pelas famílias das 

nossas crianças. Para além deste 

espaço verde existem outros na cidade que podem ser visitados pelas crianças sempre 

que se reúnam circunstâncias propícias, nomeadamente no que diz respeito aos 

projetos curriculares. Entre estes espaços estão alguns que já visitamos ao longo do 

nosso período de funcionamento, como o Jardim Botânico, ou outros como o Jardim 

de Nova Sintra, o Jardim das Virtudes, entre muitos outros. 

No interior do parque da cidade existe ainda uma infraestrutura de interesse, 

o Pavilhão da Água e fora do parque, próximo do seu limite e junto ao mar, existe 

oceanário Sealife, que é a única infraestrutura na cidade que permite o contacto com 

uma diversidade de animais aquáticos. Existem diversas opções para a observação de 

animais nos arredores da cidade, mas não especificamente em relação a animais 

aquáticos para além do Sealife. Estes espaços, aos quais recorremos com alguma 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capital_Europeia_da_Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/2001
https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_2001
https://pt.wikipedia.org/wiki/2005
https://pt.wikipedia.org/wiki/El%C3%A9ctricos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenharia
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regularidade, de acordo com os projetos curriculares vigentes, são o Jardim Zoológico 

da Maia, o Zoo Santo Inácio, em Avintes e o Parque Biológico em Vila Nova da Gaia. 

Outro espaço de relevo na cidade é o Palácio da Cristal, com espaços verdes 

aprazíveis e no qual está integrada a Biblioteca Municipal Almeida Garrett, espaços 

que também procuramos em momentos oportunos e onde podem ser realizadas 

atividades de caráter mais livre e exploratório, como também atividades no âmbito da 

abordagem à leitura e à escrita, no caso das atividades para crianças dinamizadas pela 

biblioteca. A oferta cultural de que dispomos quer na cidade, quer nos concelhos 

circundantes é geralmente abundante e o Tickles, de acordo com os projetos 

curriculares que são desenvolvidos em cada sala, procura sempre que possível 

organizar visitas ou workshops no exterior que se enquadrem nesses mesmos projetos. 

Os museus e as exposições temáticas são muito diversificadas e os espetáculos 

dirigidos ao público infantil frequentes, sendo que a escolha sobre os espetáculos pode 

variar entre diversas salas, como o Teatro Carlos Alberto, o Coliseu, o Teatro Rivoli, 

Exponor, ou outras salas temporariamente organizadas para o efeito como em centros 

comerciais. 

 

Dos recursos humanos e materiais 

Creche e Jardim de Infância 

 

Em termos de recursos físicos, a creche e o jardim de infância dispõe de 5 salas, 

amplas e iluminadas. 

No piso superior do colégio funciona a creche (dos 4 meses aos 2 anos), 

constituída por três salas destinadas às três idades que compõem esta valência. O 

berçário é composto por três espaços distintos: a copa de leites onde os bebes fazem 

as refeições (que se encontra também à disposição das mães para que possam 

amamentar os seus filhos tranquilamente); a sala de atividades; e o dormitório, 

equipado com camas de grades que permitem a perfeita circulação dos adultos entre 

as mesmas. As restantes duas salas da creche destinam-se às crianças de 1 e 2 anos 

respetivamente. Estas salas dispõem ainda de uma casa de banho com 3 sanitas, 3 
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lavatórios, um chuveiro, 1 fraldário e espaço para arrumação individualizada de fraldas 

e do material necessário para a realização da higiene oral. Para além destes espaços 

existe ainda uma mesa e cadeiras para as crianças na área comum, bem como uma 

mesa de apoio, sendo estas utilizadas nas refeições, almoço e lanche da sala de 1 ano. 

Existe ainda neste piso uma pequena divisão utilizada para o armazenamento de 

outros materiais das 3 salas instaladas neste piso, bem como de material de limpeza. 

No piso inferior, encontram-se duas salas destinadas ao Jardim de Infância (3 

e 4/5 anos) com acesso direto ao jardim, o refeitório e uma casa de banho com 5 

sanitas, 4 lavatórios, 1 chuveiro, 1 fraldário e espaços, quer para arrumação das 

fraldas, quer para arrumação do material necessário à higiene oral. Existe ainda neste 

piso o gabinete da direção, a cozinha, e a casa de banho dos adultos. 

A cave funciona como um local para armazenamento de materiais e 

alimentos, acondicionados em locais próprios e de acordo com as normas indicadas 

pela empresa de higiene e segurança. Este espaço dispõe ainda de um vestiário e de 

cacifos destinados às funcionárias. 

O edifício é rodeado por um espaço verde totalmente vedado, no qual as 

crianças têm ao seu dispor vários equipamentos amovíveis, com a funcionalidade de 

estimular a motricidade bem como o jogo simbólico, como por exemplo 1 casinha, 1 

barco pirata ou triciclos. Através deste espaço acede-se ao polivalente destinada às 

atividades de psicomotricidade, a atividades conjuntas entre 2 ou mais salas e às 

atividades extra curriculares e também às instalações do 1º CEB. 

 

 

1º Ciclo do Ensino Básico 

 

O edifício do 1º ciclo do ensino básico é composto pelo referido polivalente, 

também utilizado pelas crianças da creche e do jardim de infância, por 4 salas de aula, 

sendo que cada uma possui um pequeno jardim  exterior, por 3 casas de banho, uma 

para as crianças do sexo masculino, outra para as crianças do sexo feminino e outra 

para pessoas com mobilidade reduzida. As casas de banho (exceto a de mobilidade 
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reduzida), estão equipadas com chuveiros. Existe ainda neste edifício um espaço que 

assume simultaneamente as funções de biblioteca e sala de reuniões e ainda os cacifos 

para os alunos. Estes espaços são ligados por uma área de circulação ampla e 

iluminada.  

 

Recursos físicos 

Creche 

Berçário 32.95 m2 

Sala de 1 ano 20.0 m2 

Sala dos 2 anos 24.0 m2 

Arrumação 3.45m2 

Hall 24.0 m2 

Copa de Leites 8.8 m2 

Casa de banho 7.2 m2 

 Área total = 120.4 m2 

 

Jardim de Infância 

Sala dos 3 anos 50.0 m2 

Sala dos 4/5 anos  40.10 m2 

Casa de banho  8 m2 

Hall 20 m2 

 Área total = 118.1 m2 
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1º ciclo do ensino básico 

Sala do 1º ano 38.5 m2 + 3m2 de jardim interior 

Sala do 2º ano 38.5 m2 + 3m2 de jardim interior 

Sala do 3º ano 38.5 m2 + 3m2 de jardim interior 

Sala do 4º ano 38.5 m2 + 3m2 de jardim interior 

Wc de mobilidade reduzida 3 m2 

Wc feminino 15.2 m2 

Wc masculino 13.3 m2 

Sala de reuniões / 

biblioteca 

12.5 m2 

Área de circulação 37.5 m2 

 Área total = 247.5 m2 

 

 

Outras Áreas  

Escritório 12.3 m2 

Casa de banho de adultos  1.84m2 

Cozinha 9.2 m2 

Refeitório  27 m2 

Sala polivalente 42 m2 

Vestiário 12.3 m2 

Cave 38 m2 

 Área total=142.64 m2 
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Recursos humanos 

Diretora 1 

Diretora pedagógica 2 

Coordenadora de AEC 1 

Educadoras de infância 5 

Professoras do ensino básico (a set de 2018) 2 

Auxiliares de ação educativa 6 

Auxiliar polivalente 1 

Cozinheira 1 

Serviços administrativos 1 

 

Serviços prestados por entidades externas 

Higiene e segurança no Trabalho e HACCP Sacerti Consultores 

Controlo de Pragas Anclean 

Controlo da qualidade da água Biogerm 

Alarme e sistema de videovigilância Prossegur 

Serviço de jardinagem Like garden 

Serviço de limpeza4 Primeclean  

Extintores e sistema de deteção de incêndio Imatrix 

Exercícios de prevenção de incêndios Bombeiros Sapadores do Porto 

Gabinete de psicologia5 A Casinha 

Terapia de fala Drª Ana Peixoto 

Medicina de trabalho Med lavoro 

Unifomes Trotinete 

Manutenção da caldeira Martins Gomes Moreira unipessoal lda. 

Inspeção de gás Iep 

Contabilidade Council 

                                                 
4
 Com início a partir de novembro de 2018 tendo em conta as oportunidades constatadas no 

diagnóstico estratégico. 
5
 Com início a partir de setembro de 2018 tendo em conta as oportunidades constatadas no diagnóstico 
estratégico. 
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Organigrama da estrutura pedagógica e administrativa 
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Objetivos do Projeto e tema aglutinador 

 

άόΦΦΦύ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ Ş ǳƳ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŀƎƭǳǘƛƴŀŘƻǊ Ŝ 

orientador da ação educativa que esclarece as finalidades e funções da 

escola, inventaria os problemas e os modos possíveis da sua resolução, 

ǇŜƴǎŀ ƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ Ŝ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ƳƻōƛƭƛȊŀŘƻǎΦέ 

 (despacho nº 113/ME/93, de 23 de junho) 

 

  

Assim, tendo presente a importância do Projeto Educativo enquanto um 

verdadeiro plano estratégico para a escola e refletindo sobre os aspetos identificados 

no diagnóstico anteriormente apresentado, identificamos pontos fortes e áreas de 

melhoria que tivemos em conta na definição do tema deste projeto. Temos, no 

entanto, sempre presentes os princípios de Projetos Educativos anteriores que 

nortearam a nossa prática em momentos próprios e em que os respetivos temas 

assumiam particular relevância, mas que procuramos que nunca deixem de fazer parte 

daquilo que somos, fazendo as suas premissas parte do nosso ADN enquanto 

instituição e no qual pretendemos envolver as nossas crianças. 

Assim, não esquecendo um passado de trabalho que atravessou temas como 

a multiculturalidade, a arte ou o empreendedorismo e tendo presente documentos tão 

importantes como a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, ou o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, entre outros, dirigimos agora o foco da 

nossa atenção neste Projeto Educativo, para a Sustentabilidade, enquanto tema 

aglutinador. 

Pretendemos assim contribuir pela nossa ação educativa para a formação de 

cidadãos, não só detentores de conhecimentos de competências práticas, mas 

também de aptidões e valores que, juntamente com esses conhecimentos que vão 

adquirindo ao longo da vida os tornarão adultos de sucesso a nível pessoal, social e 

profissional. 
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Tema 
 

 

ά 5ŜǎŎƻōǊƛƴŘƻ ŘŜ ƻƴŘŜ ǾŜƴƘƻΧ ŜǎŎƻƭƘƻ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ ǾƻǳΦ έ 

 

Quanto mais longe conseguir olhar para trás, 

mais longe verá para a frente. 

Winston Churchill 

 

Habituamo-nos a encarar como garantidas tantas coisas na nossa vida. 

Habituamo-nos a ter um acesso facilitado a uma série de bens e serviços que nem 

sabemos bem como chegaram até nós. Vivemos o dia-a-dia e utilizamos os recursos a 

um ritmo acelerado, ao qual nos fomos habituando e por vezes até sentimos que já 

não sabemos viver de outro modo.  

E quem somos Nós, os que vivem assim? Quem carregou com o pé no 

acelerador? Quem fez esta escolha, ou se deixou conduzir? Seremos todos, todo um 

conjunto de gerações que convive entre si e com um mundo que tentamos 

acompanhar para não ficar para trás? E as crianças? Qual é o seu lugar nesta grelha de 

partida e onde é que vão chegar?  

STOP. 

Talvez seja importante todos pararmos um pouco para refletir sobre o modo 

como vivemos e como utilizamos tudo aquilo com que empregamos no dia-a-dia. 

Talvez fosse importante que os chamados Nativos Digitais, que nesta era dominam 

quase instintivamente o que outras gerações não muito distantes desta não sonharam 

ser possível, voltassem a sentir-se nativos desta Terra, a única que temos, da qual 

provém tudo o que faz parte das nossas vidas e que recebe tudo o que temos para dar, 

de bom e de mau.  

Depois de um Projeto Educativo que privilegiou o empreendedorismo e que 

se desenvolveu assente em premissas de uma visão de futuro. Este Projeto Educativo 

pretende manter a visão de futuro, mas com um olhar sobre um percurso percorrido. 
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Para sabermos exatamente quem somos e para onde queremos ir, teremos de dar 

necessariamente atenção ao caminho que fizemos, aprendendo com o passado, com 

as origens das coisas para escolhermos as opções de futuro mais vantajosas e 

acertadas. 

De forma a organizar e sequencializar a operacionalização deste projeto 

dividimos este grande tema em 3 subtemas que procuram estabelecer pontes entre 

conhecimentos adquiridos e experiências vividas com uma visão de futuro. Uma visão 

prescrutora, crítica e ativa que procura escolher as opções mais corretas para construir 

um amanhã melhor com os avanços de cada dia e as lições do passado. 

 

IOT- Identity Of Things 

(ano letivo 2018/2019) 

 

Cada vez mais preenchemos o nosso quotidiano de equipamentos 

tecnológicos ligados entre si que nos facilitam a vida de muitas formas. As IOT (Internet 

of things) de que tanto se fala e que nos fascinam a cada dia vão no decorrer deste 

projeto, não dar lugar, pois consideramos muito importante o lugar que ocupam, mas 

sim dar espaço ao que resolvemos designar por IOT-Identity of Things. 

Muitas vezes as crianças, não só elas, mas sobretudo elas, não têm 

conhecimento acerca da proveniência de coisas tão habituais no nosso quotidiano, 

como os alimentos que consumimos, a roupa que vestimos ou a energia que ilumina as 

nossas casas ou nos conduz por todo o lado. Quanto melhor conhecermos os recursos 

que utilizamos, a forma como chegam até nós e também o impacto que a sua 

produção e distribuição têm no meio, melhor capacitados estaremos para os gerir e 

para fazer as decisões mais acertadas sobre todas as questões relacionadas com os 

mesmos. 

Assim, no primeiro ano de vigência deste projeto procuraremos dar a 

conhecer às crianças a origem das mais variadas coisas que utilizamos no nosso dia-a-

dia despertando a sua curiosidade, ajudando-as a desenvolver uma postura crítica e de 

questionamento acerca dessas origens e de todo o impacto no meio dos bens e 
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serviços que utilizamos. Teremos a preocupação de desenvolver nas crianças e nos 

alunos valores e atitudes sustentáveis para a vida, promovendo a sua consciência 

ambiental e uma cultura de afeto com o mundo natural. 

 

 

Conta-ƳŜ ǳƳ ŎƻƴǘƻΧ Ŝ Ŝǳ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘƻ ǳƳ ǇƻƴǘƻΦ 

(ano letivo 2019/2020) 

 

A Humanidade em geral e as comunidades em particular são herdeiras de um 

património cultural, material e imaterial que nem sempre conhecemos bem. Tal como 

consideramos importante no primeiro ano de vigência deste projeto dar atenção ao 

meio natural e ajudar as crianças a conhecer a origem de tudo o que utilizamos na 

nossa vida diária, também consideramos importante fomentar este conhecimento do 

património. Só conhecendo esta herança que outras gerações nos deixaram a 

podemos proteger e preservar para as gerações futuras.  

No entanto consideramos importantíssimo estimular um olhar atento a todas 

as formas de expressão, o que se insere numa perspetiva de educação para a  

sensibilidade e expressão cultural e para a multiliteracia.  

Conhecer, preservar e divulgar o património material e imaterial em equilíbrio 

com as transformações culturais e formas de expressão e arte contemporâneas é o 

grande desafio que colocamos para este ano letivo.  

Em paralelo com estas questões pretendemos ainda abordar de forma 

transversal, em articulação com estas temáticas e sempre que for oportuno no dia-a-

dia da escola a questão da igualdade de género, incluindo-a espontaneamente do 

quotidiano. Este objetivo insere-se não só na Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável, mas também no quadro de educação ética e cívica que é preconizado no 

Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória. Formar cidadãos livres, 

responsáveis, críticos e competentes, passa necessariamente por educar meninos e 

meninas de modo a que a igualdade de género não seja sequer um conceito que é 

discutido mas sim uma vivência espontânea. 
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A sustentável leveza do Querer. 

(ano letivo 2020/2021) 

 

No último ano de vigência deste projeto pretendemos consolidar os temas 

abordados nos anos anteriores articulando-os com a problemática da produção e do 

consumo sustentáveis e a educação financeira. Num Projeto Educativo que se baseia 

na Sustentabilidade como principal foco de ação, não poderíamos deixar de, nesta reta 

final, dar toda a atenção àquilo que são as atitudes sustentáveis, tanto no que se 

refere à gestão dos recursos, como na gestão do património, passando por exemplo 

pelos constrangimentos / benefícios do turismo e também abordando a educação 

financeira. Consideramos que, tal como conhecer a origem das coisas que utilizamos, 

ou conhecer o nosso património e estabelecer uma dialética entre este e as novas 

formas de expressão, também é importante explorar alternativas para a 

sustentabilidade e aprender e conhecer o valor do trabalho e do dinheiro sendo 

também este, um bem que depende de atitudes sustentáveis. 

Se estivermos suficientemente informados e alerta para os problemas da 

sustentabilidade em várias das suas vertentes, teremos certamente a motivação para 

modificar algo nas nossas atitudes dando assim um contributo para a mudança. Não 

pudemos fazer tudo, certamente, mas pudemos fazer o que nos for possível, dar 

ǇŜǉǳŜƴƻǎ ǇŀǎǎƻǎΧ ōŀǎǘŀ ǉǳŜǊŜǊΦ 

 

ά{Ŝ ƴńƻ ǇǳŘŜǊ ŦŀȊŜǊ ǘǳŘƻΣ Ŧŀœŀ ƻ ǉǳŜ ǇǳŘŜǊέ 

Paulo Horta 

 

O tema deste Projeto Educativo de um modo geral, e os sub temas definidos 

para cada ano letivo em particular, são sobretudo linhas orientadoras, princípios que a 

comunidade educativa terá em consideração em todo o trabalho a desenvolver.  

Propomo-nos despertar as crianças para a problemática da sustentabilidade 

e para a cidadania ativa e responsável, contribuindo assim para a formação de 
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cidadãos autónomos com valores pessoais e sociais, bem como com competências 

essenciais para o sucesso pessoal e profissional. 

A estruturação deste projeto educativo não determina contudo a condução 

estanque do trabalho. Pelo contrário, em articulação com os interesses e saberes das 

crianças, sem esquecer orientações vindas quer do Ministério da Educação (que tutela 

o jardim-de-infância e o 1º ciclo do ensino básico), quer do Ministério da Segurança 

Social (que tutela a creche), da literatura aplicada ao trabalho com as diversas faixas 

etárias, ou ainda do Plano Anual de Atividades, ou dos miniprojectos /projetos 

curriculares de sala, o Projeto άDescobrindo de onde venhoΧ escolho para onde vouέ 

procura reunir em si diversos tipos de conhecimento. Desta forma, a equipa educativa 

procurará adequar este leque de informações à especificidade de cada grupo e de cada 

criança, promovendo o desenvolvimento de cada individuo.  
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Objetivo central e objetivos estratégicos 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolver um PE assente em critérios educativos atuais 

 e na qualidade educativa e dos serviços prestados 

Consolidar e melhorar 

 a qualidade do serviço prestado 

Melhorar  

a supervisão da 
creche e do pré-

escolar 

Incrementar 

o acesso a apoios 
técnicos 

especializados 

Melhorar 

 os registos de 
observação das 

crianças 

Agilizar  

o preenchimento 
diminuindo o peso 

burocrático 

Personalizar  

os processos de 
observação / 

avaliação 

(PDI) 

Reformular 

 modelos de 
registo, 

condensando 
informação 

dispersa 

Consolidar 

 do 1º CEB 

Garantir 

a qualidade de 
ensino 

Promover o 
trabalho 

colaborativo 

 

Garantir 

 uma oferta 
curricular 

diversificada e 
enriquecedora 

Melhorar 

 a eficiencia da 
divuldação 

Aumentar 

 ataxa de  

ocupação do 1º 
CEB até 50% da 

capacidade  

Promover  

atitudes e 
capacidades tendo 

em conta a 
Sustentabilidade 

Promover  

o conhecimento 
da origem e do 

impacto no meio 
do que usamos no 

quotidiano 

Promover 

o conhecimento e 
a valorização do 

património 
cultural em 

paralelo com 
novas formas de 

expressão 

Promover 

 o conhecimento 
de formas de 
produção e 
consumo 

sustentável  

Promover 
competências no 

âmbito da 
educação 
financeira 

Promover 
capacidades e 

valores para a vida 

Orientar  

a prática tendo em 
conta o 

 Perfil do Aluno à 
Saída da 

Escolaridade 
Obrigatória 

Orientar 

 a prática tendo 
em conta  

As Competências 
Essenciais para a 
Aprendizagem ao 

longo da Vida 

Promover 

 valores e atitudes 
dando um 

contributo para os 
ODS 2030 

Promover 
melhorias ao nível 

das instalações 

Melhorar  

o equipamento,a 
segurança e a 

manutenção do 
espaço exterior 

Melhorar 

 a qualidade do 
serviço de 

manutenção dos 
espaços interiores 
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Linhas orientadoras de Intervenção Educativa 

 

Todos nós sabemos que as crianças são seres com determinadas necessidades: 

necessidade de relacionamentos sustentadores e contínuos; de proteção física, de 

segurança e regras; de experiências que respeitem as diferenças individuais e que se 

adequem ao desenvolvimento; a necessidade do estabelecimento de limites; a 

necessidade de comunidades estáveis e de continuidade cultural; entre outras. Como 

instituição promotora de qualidade de vida e educação das crianças é nossa 

preocupação dar resposta a essas necessidades. 

Os bebés e as crianças até aos 3 anos de idade recolhem informações, efetuam 

aquisições e desenvolvem competências com todo o seu corpo e todos os seus 

sentidos. 

Assim, através de experiências que coordenam o paladar, o olfato, o tato, a 

visão, a audição e os sentimentos estamos a proporcionar à criança a aquisição dos 

conhecimentos. 

Por isso, os bebés e crianças mais novas aprendem fazendo, uma vez que os 

seus cérebros estão predispostos para a ação. E aprendem porque querem, pois 

assumem-se como sujeitos ativos no seu desenvolvimento, uma vez que apontam para 

as pessoas ou materiais ou experiências que preferem, decidem o que vão explorar, 

resolvem problemas e realizam tarefas com significado. 

Portanto, há que criar ambientes desafiantes, oportunidades e interações 

adequadas, para que a criança adquira autonomia e independência e desenvolva 

construtivamente as suas competências.  

Para além de diversa literatura dedicada ao desenvolvimento da criança nesta 

faixa etária, temos também em consideração no trabalho que desenvolvemos na 

creche as orientações da Segurança Social, através do Manual de Processos para a 

Creche.  

As linhas orientadoras em relação ao trabalho realizado com as crianças em 

idade pré-escolar baseiam-se, para além da literatura dedicada a esta faixa etária e a 

diversos documentos publicados pelo Ministério da Educação, nas Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-Escolar. 
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No Tickles acreditamos numa prática educativa assente numa articulação entre 

a diversidade e as especificidades dentro de cada grupo, com uma prática pedagógica 

de qualidade, que parte do que desperta o interesse da criança, articulando-o com as 

aprendizagens consideradas importantes para a sua fase de desenvolvimento. 

O educador encara o grupo como um todo, mas sempre tendo em conta as 

especificidades dentro do mesmo. Desenvolve tanto atividades individuais, como em 

pequenos ou grandes grupos e organiza a equipa educativa, o espaço e a rotina 

planificando atividades e situações de aprendizagem diversas, nas quais se enquadrem 

atividades dinâmicas e serenas e sempre tendo em conta a criação dos desafios 

adequados a cada criança, tendo em conta a fase de desenvolvimento em que se 

encontram, nunca podendo deixar de estar presente a componente lúdica da 

aprendizagem, associada à fantasia e a momentos divertidos. 

Na educação pré- escolar não existe um programa rígido vindo do Ministério da 

Educação que a educadora deve seguir. Contudo, existem as Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-Escolar (OCEPE) que são conforme o nome indica orientações e 

que na realidade deverão ser alinhadas com os períodos anteriores, no que se refere a 

orientações e práticas pedagógicas na creche e com momentos posteriores, 

garantindo uma transição com significado para o Ensino Básico. 

As OCEPE, estão organizadas em 3 grandes áreas de conteúdo, que se dividem 

em vários domínios e subdomínios, a Área de Formação Pessoal e Social, a Área de 

Expressão e Comunicação e a Área do Conhecimento do Mundo que devem, tal como 

toda a prática educativa com crianças, ser abordadas de forma transversal numa 

construção articulada do saber e assente numa conceção construtivista da 

aprendizagem. 

O Trabalho de Projeto desenvolve-se em grupo, logo em confrontos, com 

conflitos cognitivos, com questionamentos, conversas e debates de ideias e pontos de 

vista diferentes. Cada um constrói o conhecimento, mas esta construção faz-se num 

processo de interação com os colegas (nos pequenos grupos formados ou no grupo 

turma), com a educadora, com a instituição e com a comunidade. 
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Aprende-se quando os conteúdos, o processo, as atividades e os objetivos de 

aprender têm significado, têm sentido para o indivíduo ao nível cognitivo, emocional-

afetivo e social. 

Resumem-se de seguida e de uma forma geral os objetivos pedagógicos 

definidos para a educação pré-escolar, presentes nas OCEPE: 

¶ Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em 

experiências de vida democrática numa perspetiva de educação para a 

cidadania;  

¶ Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela 

pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência como 

membro da sociedade;  

¶ Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o 

sucesso da aprendizagem;  

¶ Estimular o desenvolvimento global da criança no respeito pelas suas 

características individuais, incutindo comportamentos que favoreçam 

aprendizagens significativas e diferenciadas;  

¶ Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas 

como meios de relação, de informação, de sensibilização estética e de 

compreensão do mundo;  

¶ Despertar a curiosidade e o pensamento crítico;  

¶ Proporcionar à criança ocasiões de bem-estar e de segurança, nomeadamente 

no âmbito da saúde individual e coletiva;  

¶ Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências ou precocidades e 

promover a melhor orientação e encaminhamento da criança;  

¶ Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer 

relações de efetiva colaboração com a comunidade.   

 

Relativamente ao 1º Ciclo do Ensino Básico o Tickles assume a preocupação de 

garantir a qualidade educativa baseada nos conteúdos curriculares definidos pelo 

Ministérios da Educação, tendo em conta o já amplamente referido Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória, bem como o referencial de Aprendizagens 
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Essenciais baseadas nesse perfil. Procuramos ainda proporcionar aos nossos alunos 

uma oferta curricular complementar enriquecedora e articular todas as áreas de saber 

com uma metodologia de trabalho assente numa relação aluno-professor e numa 

forma de encarar o processo de ensino-aprendizagem de acordo com os princípios da 

ação educativa anteriormente enunciados. O percurso curricular do 1º CEB segue uma 

série de orientações claras tendo porém sempre presente a integração permamente 

de: 

¶ Aquisição de sólidos conhecimentos 

¶ Capacidade de uso de processos eficazes de aceder ao conhecimento 

¶ Capacidade adquirida da sua mobilização 

¶ Apropriação de atitudes, quer quanto ao próprio conhecimento, quer quanto à 

componente social e cívica expressa no Perfil dos Alunos. 

 A forma como os currículos estão organizados levam os professores a cair facilmente 

no erro de enveredar por uma perspetiva de ensino enciclopedista e enumerativa. Embora 

estejamos conscientes da importância dos alunos adquirirem um leque de conhecimentos na 

escola, temos como preocupação a forma de chegar a esse conhecimentos, procurando 

sempre que possível adotar estratégias motivantes e inovadoras para que os alunos realizem 

aprendizagens que assentem não só na aquisição dos conhecimentos mas no uso que fazem 

dos mesmos. 
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Avaliação 

 

O processo de avaliação do projeto educativo é muito importante uma vez 

que se prende com a necessidade de compreender, de um modo concreto e 

sistemático, o que está a resultar e a falhar na implementação do projeto, quer numa 

fase intermédia, quer numa fase de avaliação final.  

Sem a operacionalização de um processo de avaliação não podemos formular 

mais do que uma perceção sumária acerca do grau de realização do projeto educativo, 

quer seja através de uma combinação de episódios dispersos, quer seja através de 

dados recolhidos ocasionalmente ou de observações pontuais. Uma avaliação 

orientada pode providenciar dados concretos, informação consistente e um conjunto 

de evidências que substanciem uma análise fundamentada do nível de concretização 

do projeto educativo. 

Em suma, a avaliação do projeto educativo constitui um instrumento 

indispensável para o aperfeiçoamento e melhoria do próprio projeto. Permite 

reconhecer os pontos fortes e os pontos fracos do projeto, rever estratégias e métodos 

de trabalho e até mesmo contribuir para a formação dos participantes. 

Esta avaliação deve ser feita através da recolha e compilação sistemática de 

dados acerca dos resultados e das atividades que decorrem da implementação do 

projeto de modo a permitir estabelecer conclusões sobre o grau de concretização do 

mesmo e sobre a eficácia das ações e das medidas preconizadas. A avaliação do 

projeto educativo deverá permitir aferir se a sua formulação é ajustada aos objetivos 

preconizados, acompanhar a qualidade da sua execução, verificar se os resultados e os 

objetivos propostos foram atingidos e em última linha fornecer indicadores sobre a 

mais-valia do projeto, isto é, sobre a sua razão de ser: que resultados o projeto 

educativo atingiu, qual a utilidade do projeto educativo e em que medida a sua 

implementação contribuiu para a melhoria do serviço prestado pela escola. 
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Objetivo Indicador 
Meios / fontes de 

verificação 
Responsável Calendarização 

C
o

n
so

lid
ar

 e
 m

el
h

o
ra

r 
a 

q
u

al
id

ad
e 

d
o

 s
er

vi
ço

 

 

ǒ Melhorar a supervisão da 

creche e do pré-escolar  
ǒ Acompanhamento das 

planificações, registos semanais, 
relatórios trimestrais e avaliações 
 
ǒ Reuniões de educadoras 
 
ǒ Acompanhamento individualizado 

de questões particulares das 
crianças 

 
ǒ Atividades assistidas 
 
 

ǒ E-mails  
ǒ Dropbox 
ǒ Registos próprios 
 
ǒ Registos das reuniões 

(agendas) 

 
ǒ Registo do acompanhamento 

das crianças 
ǒ Reuniões de pais 

 
ǒ Registos de observação 

 

ǒ Coordenação 
pedagógica 
(CP) 

 
ǒ CP 

 
ǒ CP 

 
ǒ CP, Direção 

 
ǒ CP 

 

ǒ Semanal / 
Trimestral 

 
 
ǒ Semanal 

 
ǒ Mensal ou 

sempre que 
necessário 

 
ǒ Mensal ou 

sempre que 
necessário 

ǒ Incrementar o acesso a 
apoios técnicos 
especializados  

ǒ Presença dos técnicos de acordo 
com as necessidades sentidas 
pelos docentes 
 
 
 
 
ǒ Encaminhamento das crianças 

para acompanhamento técnico 
adequado 

ǒ Reunião sobre as 
observações entre técnicos e 
docentes 

 
ǒ Comunicação das observações 

por escrito à direção (email) 
 

ǒ Análise das observações 
técnicas 

 
ǒ Reuniões com os EE 

ǒ CP, docentes 
 
 
 
ǒ Direção 
 
 
ǒ Direção 

ǒ Sempre que 
necessário 

 
 
 
 
 
ǒ Sempre que 

necessário 
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Objetivo Indicador 
Meios / fontes de 

verificação 
Responsável Calendarização 

M
el

h
o

ra
r 

o
s 

re
gi

st
o

s 
d

e 
o

b
se

rv
aç

ão
 d

as
 

cr
ia

n
ça

s 

ǒ Reformular modelos de 
registo, condensando 
informação dispersa 

ǒ Redução dos documentos de 
observação / avaliação  

ǒ Dossiers individuais 
ǒ Plataforma de gestão 

ǒ CP ǒ 1º tri. 2018/19 

ǒ Agilizar o preenchimento 
dos registos de obs. 
diminuindo o peso 
burocrático dos mesmo 

ǒ Aplicação de métodos céleres de 
preenchimento 

ǒ Formação em excel 
 

ǒ Reformulação dos modelos 

ǒ Direção 
 

ǒ CP 

ǒ 1º tri. 2018/19 
 

ǒ Personalizar os processos 
de observação/avaliação 
(PDI) 

ǒ Inclusão de objetivos específicos 
nas grelhas de observação das 
crianças 

ǒ Grelhas de observação 
(Plano de Desenvolvimento 
Individual) 

ǒ Educadoras  ǒ Trimestral 

C
o

n
so

lid
ar

 o
 1

º 
C

EB
 

ǒ Garantir a qualidade de 
ensino no 1º CEB 

ǒ Desempenho / motivação dos 
alunos nas aulas 
 
ǒ Resultados das FAF 

ǒ Reuniões com os 
professores 
 
ǒ Observação de aulas e 

produções dos alunos 

ǒ Direção, CP ǒ Semanal  

ǒ Fomentar do trabalho 
colaborativo no 1º CEB 

ǒ Atividades realizadas entre 
turmas/grupos (articulação pré-escolar/1º 

CEB) 
ǒ Reflexão e partilha de questões e 

práticas 

ǒ Reuniões com professores e 
registos das mesmas 

ǒ Direção, CP, 
professores 

ǒ Semanal  
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Objetivo Indicador 
Meios / fontes de 

verificação 
Responsável Calendarização 

C
o

n
so

lid
ar

 o
 1

º 
C

EB
  (

co
n

ti
n

u
aç

ão
) 

ǒ Garantir uma oferta 
curricular diversificada e 
enriquecedora 

ǒ Variedade e qualidade da oferta 
curricular 

ǒ Grau de satisfação de alunos 
e EE 
 
ǒ Relatórios trimestrais de 

concretização e avaliação 
das atividades  

ǒ Direção, CP, 
Coordenação 
de AEC 

ǒ Trimestral, ou 
sempre que 
necessário 

ǒ Melhorar a eficiência da 
divulgação  

ǒ Alterações ao site 
 
ǒ Uso de redes sociais 

ǒ Número de visualizações 
 
ǒ Nível de procura / consulta 

ǒ Direção ǒ Durante a 
vigência do 
projeto 

ǒ Aumentar a taxa média de 
ocupação para 50% da 
capacidade 

ǒ Taxa de ocupação das turmas dos 
1º CEB 

ǒ Listas de turmas ǒ Direção ǒ Setembro de 
2020 

P
ro

m
o

ve
r 

at
it

u
d

es
 e

 
ca

p
ac

id
ad

es
 n

u
m

 q
u

ad
ro

 

d
e 

Su
st

en
ta

b
ili

d
ad

e
 

ǒ Promover o conhecimento da 
origem e do impacto no meio 
do que usamos no 
quotidiano 

ǒ Atividades realizadas neste 
âmbito  

ǒ Planificações, registos 
semanais e relatórios 
trimestrais 
ǒ Reuniões de educadoras e 

de professores 

ǒ CP, 
educadoras e 
professoras 

ǒ Ano letivo 
20018/19 

ǒ Promover o conhecimento e 
a valorização do património 
cultural em paralelo com 
novas formas de expressão 

ǒ Atividades realizadas neste 
âmbito 

ǒ Planificações, registos 
semanais e relatórios trim. 
ǒ Reuniões de educadoras e 

de professores 

ǒ CP, 
educadoras e 
professoras 

ǒ Ano letivo 
20019/20 
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Objetivo Indicador 
Meios / fontes de 

verificação 
Responsável Calendarização 

 (
co

n
ti

n
u

aç
ão

) 

ǒ Promover o conhecimento de 
formas de produção e 
desenvolvimento 
sustentáveis 

ǒ Atividades realizadas neste 
âmbito 

ǒ Planificações, registos 
semanais e relatórios 
trimestrais 
ǒ Reuniões de educadoras e 

de professores 

ǒ CP, 
educadoras e 
professoras 

ǒ Ano letivo 
20020/21 

ǒ Promover competências no 
âmbito da Educação 
Financeira 

ǒ Atividades realizadas neste 
âmbito 

ǒ Planificações, registos 
semanais e relatórios 
trimestrais 
ǒ Reuniões de educadoras e 

de professores 

ǒ CP, 
educadoras e 
professoras 

ǒ Ano letivo 
20020/21 

P
ro

m
o

ve
r 

ca
p

ac
id

ad
es

 e
 

va
lo

re
s 

p
ar

a 
a 

vi
d

a 

ǒ Orientar a prática tendo em 
conta o Perfil do Aluno à 
Saída da Escolaridade 
Obrigatória 

ǒ Atividades realizadas de modo a 
promover as competências definidas 
no documento 
 
ǒ Diversidade de metodologias e 

interdisciplinaridade  

ǒ Reuniões de educadores e 
de professores 
 
ǒ Registos semanais das 

atividades 

 

ǒ Relatórios trimestrais de 
concretização do PE 

 

ǒ Avaliações intercalares e 
relatórios finais de avaliação 

¶ CP, 
educadoras e 
professoras 

ǒ Ao longo da 
vigência do 
projeto 
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Objetivo Indicador 
Meios / fontes de 

verificação 
Responsável Calendarização 

P
ro

m
o

ve
r 

ca
p

ac
id

ad
es

 e
 v

al
o

re
s 

p
ar

a 
a 

vi
d

a 
(c

o
n

ti
n

u
aç

ão
) 

ǒ Orientar a prática tendo em 
conta as Competências 
Essenciais para a 
Aprendizagem ao longo da 
Vida 

ǒ Atividades realizadas de modo a 
promover as competências definidas 
no documento 

ǒ Apoio técnico do serviço de 
psicologia 

 

ǒ Registos semanais das 
atividades 

 

ǒ Relatórios trimestrais de 
concretização do PE 

 

ǒ Avaliações intercalares e 
relatórios finais de avaliação 

¶ CP, 
educadoras e 
professoras 

¶ Ao longo da 
vigência do 
projeto 

ǒ Promover valores e atitudes 
contribuindo para a 
concretização dos ODS 2030 

ǒ Atividades concretizadas no 
âmbito de cada sub-tema do tema 
aglutinador 

ǒ Reuniões de educadores e 
professores 
 
ǒ Registos semanais das 

atividades 

 

ǒ Relatórios trimestrais de 
concretização do PE 

 

¶ CP, 
educadoras e 
professoras 

¶ Ao longo da 
vigência do 
projeto 
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Objetivo Indicador 
Meios / fontes de 

verificação 
Responsável Calendarização 

D
es

en
vo

lv
er

 m
el

h
o

ri
as

 a
o

 n
ív

el
 d

as
 in

st
al

aç
õ

es
 

ǒ Melhorar o equipamento, a 
segurança e a manutenção 
do espaço exterior 

ǒ Ausência de acidentes no exterior 
 
 
 
 
ǒ Diversidade e qualidade dos 

equipamentos exteriores 
 
ǒ Qualidade do piso exterior 

ǒ Colocação de vedações nas 
rampas e escadas 
ǒ Registos de reuniões 

semanais; cadernos diários 
 
ǒ Aquisição de novos 

equipamentos 
 
ǒ Limpeza da roupa das 

crianças após utilização 
ǒ Observação do estado do 

piso 
ǒ Reuniões semanais 
ǒ Avaliação da pertinência do 

tipo de piso 

ǒ Direção 
 
 
 
 
ǒ Direção 
 
 
ǒ Direção, 

juntamente 
com staff 
docente e 
não docente 
e serviço de 
jardinagem 
 

ǒ 1º tri. 2018/19 
 
 
 
 
ǒ 2º tri. 2018/19 
 
 
ǒ 3º tri. 2018/19 

ǒ Melhorar a qualidade da 
manutenção dos espaços 
interiores 

ǒ Limpeza dos espaços interiores ǒ Redistribuição de tarefas 
ǒ Observação dos espaços 

ǒ Direção  ǒ 1º tri. 2018/19 
e sempre que 
necessário 
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No fim de cada período, cada docente titular de grupo / turma irá elaborar um 

relatório de monitorização do Projeto Educativo tendo em conta os registos das 

atividades e as avaliações intercalares e no final de cada ano letivo a direção 

pedagógica irá, em colaboração com a restante equipa pedagógica, elaborar um 

relatório de avaliação tendo em conta os objetivos definidos neste Projeto Educativo, o 

seu impacto e os resultados obtidos e, se for o caso, realizando alterações ao mesmo. 

 

 

Comunicação 

 

O Projeto Educativo encontra-se disponível para consulta dos Encarregados 

de Educação no escritório. Depois de iniciado o do ano letivo 2018/2019, o projeto 

será divulgado junto dos encarregados de educação.  

Nas reuniões de pais de cada grupo, a realizar em janeiro de cada ano letivo, o 

projeto será apresentado com especial atenção para o tema em vigor no ano letivo 

corrente. Nestas reuniões será apresentado ainda aos encarregados de educação as 

estratégias de operacionalização do projeto postas em prática até então e a forma 

prevista de continuar esse processo, nomeadamente no que se refere à articulação 

com os projetos curriculares de cada sala. Em maio de cada ano realiza-se novamente 

uma reunião em cada grupo na qual as educadoras voltam a fazer o balanço do 

trabalho realizado até essa altura, bem como a forma prevista para concluir quer os 

projetos de sala, quer a implementação do projeto educativo. 

Os professores do 1º CEB compilam no final do ano letivo com os alunos as 

atividades que realizaram no âmbito do PE apresentando essa informação num cartaz 

afixado no sala ou através de um suporte digital partilhado com os encarregados de 

educação e restante comunidade educativa. 
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Aprovação e Entrada em Vigor 

 

Este Projeto Educativo foi aprovado pela direção do colégio juntamente com a 

equipa pedagógica a 29 de julho de 2018 e entra em vigor a partir de 3 de setembro de 

2018 julho até 31 de julho de 2020, estando porém sujeito a alterações mediante a 

avaliação periódica que vai ser realizada, de acordo com o estimulado no ponto 

relativo à avaliação. 
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Anexo 1 ς Apresentação esquemática das Competências 

Essenciais para a aprendizagem ao longo da Vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
Projeto Educativo 

 

Pág. 47 de 49 
Prj03/1 

 

Anexo 2 ς Apresentação esquemática dos ODS2030 
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Anexo 3 ς Esquema concetual do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória 
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